
Olá companheir@s, sauda-

ções adictas a tod@s. Espe-

ramos encontrar tod@s 

bem diante de tudo o que 

estamos vivendo, ferra-

mentas temos não é? So-

mos uma grande irmanda-

de mundial, Narcóticos 

Anônimos mais uma vez 

mostra toda sua resiliência 

diante das adversidades da 

vida. Nosso programa nos 

ensina muito sobre essa 

palavrinha que o mundo 

inteiro passa a enxergar 

nessa fase difícil. Lá em 

março quando tudo isso 

começou aqui no Brasil, 

a ABNA tentou, junto às 

regiões e toda a comunida-

de brasileira, procurar 

maneiras de fazer com que 

nossa mensagem fosse 

possível, naquele momento 

direcionando nossas reuni-

ões para serem virtuais. 

Muitas das regiões brasi-

leiras já tinham práticas 

em realizar e utilizar tais 

ferramentas e a união de 

esforços fez com que isso 

fosse ainda mais tangível a 

toda nossa irmandade, 

aqui deixamos nosso 

“muito obrigado a todos 

p e l o s  e s f o r ç o s ” . 

Precisamos neste momen-

to delicado falar das nossas 

responsabilidades junto a 

nossa irmandade, pode 

parecer que não, mas todos 

esses esforços também geram 

custos, e entender que somos 

diretamente responsáveis 

perante os diversos comitês 

que criamos, entender nosso 

papel enquanto membro des-

ta irmandade e exercer a prá-

tica da sétima Tradição. Por-

tanto, nossa intenção aqui é 

direcionar grupos, membros, 

áreas, zonas, núcleos e regi-

ões a cumprirem com o autos-

sustento, todas as ideias são 

bem-vindas agora e estamos 

juntos para unir esforços, 

nossa intenção aqui é cons-

t r u i r m o s  c a m i -

nhos juntos para que nossa 

irmandade passe por tudo 

isso ainda mais forte. 

 

Estamos Juntos mais ainda!  

Novas práticas de 7ª 

Tradição-Responsabilidade; 

Porque Contribuir Nesse Momento? 

Mesmo que pareça estra-

nho, precisamos de alguma 

forma fazer nossa Sétima 

Tradição ser efetivada, 

nossos serviços precisam 

continuar, as linhas de 

telefone, sites, painéis, 

programas de mídias virtu-

ais e tantas outras ferra-

mentas precisam ser pa-

gas, temos escritórios em 

níveis Nacional e Mundial 

abertos. Criar caminhos 

que tornem isso viável é 

fortalecer nossos princí-

pios, principalmente o da 

7ª Tradição. A forma como 

cada uma de nossas estru-

turas está lidando é impor-

tante para sabermos, por 

isso teremos dois dias, na 

verdade, duas tardes para 

tratarmos as nossas expe-

riências com a 7ª Tradição  

online de forma a não que-

brarmos os princípios do 

anonimato. 
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Quando começamos com toda 

essa situação tão nova, desafiado-

ra e insegura, o primeiro pensa-

mento foi: “E agora, como vamos 

fazer com nossas reuniões presen-

ciais?” Nosso programa é embasa-

do, principalmente no grupo, nas 

reuniões, na troca de experiên-

cias, como faremos? Como mante-

remos nosso propósito primordial 

que é levar a mensagem ao adicto 

que ainda sofre?” E, eis que, de 

forma incrível, nossos servidores 

começaram a se unir de uma for-

ma jamais vista na nossa Irman-

dade e viram, na utilização de 

tecnologia, o maior instrumento 

para substituirmos essas reuni-

ões. Vários veículos virtuais, que 

já eram utilizados de uma manei-

ra mais tímida, tornou-se o nosso 

principal aliado e hoje estamos 

tendo reuniões de todos os tipos e 

com uma grade de horários sen-

sacional. “Pronto, tudo resolvido”, 

pensamos. 

SÓ que, a maioria de nós esquece 

que no momento que ingressamos 

na nossa Irmandade, passamos a 

ocupar 2 papéis na nossa comuni-

dade... como membro individual 

(cuja necessidade de uma reunião 

foi logo solucionada por nossos 

servidores de confiança) e como 

provedores do nosso autossusten-

to, pois, NA é autossustentado, 

não recebendo contribuições 

de fora. 

Para melhor entender do que 

estamos falando aqui, nos permi-

tam trazer de volta toda a nossa 

cadeia de serviços e instrumentos 

que criamos ao longo dos anos de 

existência de NA no Brasil. 

Os grupos começaram a crescer e 

decidiram, como estrutura (e não 

como membros individuais), criar 

outros serviços além do grupo 

para poder levar nossas mensa-

gens a lugares mais próximos 

daquele adicto que ainda sofre. 

Assim surgiram nossos CSAs/

Regiões com seus subcomitês, e 

um deles é o subcomitê de ma-

terial. Hoje, nos nossos CSAs/

regiões, o fluxo da nossa Sétima 

Tradição (arrecadada dos repas-

ses feitos todo mês pelos grupos) 

é distribuído em três espaços:  

I - No próprio CSA, com seus 

subcomitês e reunião do CSA; 

II – No envio de repasses para 

sua região; 

III – na compra de literatura 

junto à ABNA. 

 Agora  que os grupos estão fun-

cionando virtualmente, pouco da 

Sétima está sendo necessário 

para os serviços dos CSAs e de 

repasses para a região, mas a 

compra da literatura, que em 

parte custeia o nosso escritó-

rio praticamente não esta a-

contecendo, e em curto prazo 

colocará em risco o funciona-

mento da ABNA. Nosso escritó-

rio vive praticamente da receita 

das vendas de literatura e a ma-

nutenção financeira dessa nossa 

estrutura é responsabilidade nos-

sa. Precisamos agora voltar nos-

sos esforços e soluções para essa 

parte que é fundamental no de-

senvolvimento de nossa irmanda-

de.  

A nossa sugestão aqui é que , 

GRUPOS/CSAs/REGIÕES cri-

em um fluxo mensal para re-

passe de uma Sétima próxima 

àquela que representaria a 

compra de material pelo seu 

CSA/Região. Assim possamos 

continuar a cumprir com a 

nossa responsabilidade atri-

buída  de manter nossa litera-

tura, e todos os outros servi-

ços que hoje dependem da 

ABNA, funcionando. 

Da mesma forma que fomos rápi-

dos para encontrar um meio de 

continuar com nossas reuniões, 

temos certeza que encontraremos 

um caminho para manter nosso 

escritório funcionando. 

 

 

 

NÓS, SERVIDORES DA AB-

NA, AGRADECEMOS A CON-

FIANÇA DEPOSITADA 
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um privilégio poder contribuir em 

todos os níveis de serviço e é sem 

dúvida, necessário contribuir fi-

nanceiramente com regularidade 

o quanto puder e estiver disposto 

a doar para fazer valer o autos-

sustento de NA. É importante 

participar da reunião de serviço 

Ser membro de NA é uma decisão 

pessoal de cada individuo. Cada 

membro é muito importante para 

NA e cada membro contribui co-

mo pode para manter nossa ir-

mandade em total liberdade de 

ação criativa para que a recupe-

ração alcance a todos. É de fato 

O Membro 

Volume 1,  edição 1  

literatura, e nessa fase precisamos da 

ajuda de todos os nossos membros, 

precisamos que contribuam com a 

sacola virtual para que possamos 

manter os custos do nosso escritório. 

Se conseguirmos fazer com que a 7ª 

volte a circular nas nossas estruturas 

poderão manter o preço da literatura, 

e esse é o nosso objetivo, sairmos des-

se isolamento com responsabilidade 

mantendo os atuais preços de tabela. 

Nosso escritório está vendendo 

20% do normal, estamos fazendo 

todo o possível para reduzir os 

custos. Mesmo que nossa renda e 

repasses tenham reduzido conside-

ravelmente nossas contas têm de 

ser pagas e nossos funcionários 

precisam receber. Com toda essa 

crise teve uma alta no dólar, paga-

mos R$ 1,20 a mais por dólar refe-

rente à última compra. A ABNA 

vem tentando reduzir o custo da 

muito, e que com esse novo cenário 

de pandemia mundial a tendência é 

que tenhamos ainda mais quedas 

nas vendas. Nós, enquanto estrutu-

ras, precisamos fazer com que o di-

nheiro possa voltar a circular em 

NA, precisamos nos conscientizar 

que nosso autossustento precisa se 

dar através da prática da 7ª Tradi-

ção. Vamos fazer nossa parte! 

O NAWS é o nosso escritório mun-

dial, nosso representante legal. 

Muito mais do que vender literatu-

ra, o NAWS tem projetos e traba-

lhos de desenvolvimento da Ir-

mandade, de Relações Públicas, de 

revisões e tantos outros serviços. 

Recentemente o NAWS informou 

que o próximo ano fiscal será de 

recessão, que as vendas caíram 

A ABNA 

O Mundial-NAWS 
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O Núcleo 

perávit que complementam o au-

tossustento  da estrutura, que se 

convertem em mais mensagem. 

Além dos benefícios citados, a oti-

mização dos recursos financeiros é 

um ponto fundamental, proporcio-

nando que a estrutura que tenha 

menos fluxos de arrecadações atra-

vés da sacola não permaneça sem 

representatividades, além de man-

ter a responsabilidade com os pla-

nos orçamentários regionais. O 

envio de representantes para as 

As estruturas de Núcleos com-

postos por Comitês de Serviços 

de Áreas se unem dentro de uma 

determinada região apoiando o 

desenvolvimento local através 

das trocas de experiências e com 

as execuções de serviços como 

eventos unificados, fóruns de 

serviços e encontros de Passos. 

Esses eventos, além de propor-

cionar a unidade e ser uma fer-

ramenta fundamental à nossa 

mensagem,  que podem dar  su-

reuniões regionais em comunida-

des de grande extensão geográfica 

pode ter custos altos, portanto, a 

representatividade compartilhada 

que a estrutura de núcleo propor-

ciona economiza  recursos para os 

CSA’s, podendo assim ser investido 

de forma pontual em outras estru-

turas ou projetos locais. Nesse mo-

mento para  toda a irmandade  os 

desafios para o autossustento é 

uma questão atual e um desafio 

futuro. 

do grupo e ajudar a direcionar os 

recursos que sobram após o gru-

po cumprir com suas obrigações. 

“Como membro estou comprome-

tido com a recuperação e com a 

contribuição que posso dar.” 



“Os grupos criaram as estruturas não só para realizar por eles os serviços, mas também para coordenar esses servi-

ços. Os grupos delegam à estrutura de serviço a autoridade necessária para cumprir as suas responsabilidades e 

para coordenar a distribuição dos recursos em cada âmbito do serviço. Dessa forma, as necessidades e objetivos de 

todos os serviços podem ser efetivamente equilibrados em relação ao total de recursos do corpo de serviço que os 

coordena”. 

(DOZE CONCEITOS PARA O SERVIÇO NARCÓTICOS ANÔNIMOS,2016, p. 28) 

 

 Pedimos aos nossos companheir@s que caso não tenham acesso as transações on-line que não 

se arrisquem em locais como bancos e demais agentes bancário nesse período, guarde sua contribui-

ção para fazê-las em outro momento.  

Caixa econômica Federal  

Ag: 0446 

Op:013 

Poupança 00080980-0 

CEF  

Ag: 0446 

Op:013 

Poupança 00080980-0 

CEF 

Ag 3078 

Op 013 

CP 00035240-9 

Agência: 2183 

Conta: 62328-1 

Operação: 013 

Caixa Econômica Federal. 

Banco Sicoob 

Ag 3180 

C/c 130 207 -8 

Banco Itaú  

Agência 0741 

C/c 73042-8 

Cnpj 10.217.092/0001-10 

Banco Bradesco 

Agência 3151 

C/c 55999-7 

Cnpj 07.848.230/0001-54 

Banco CEF 

Agência 3625 

CONTA: 5513 

Cnpj 13.243.378/0001-68 

A conta bancária da 

Região está em pro-

cesso de transição. 



Algumas Formas de Contribuir 

Gostaríamos de deixar aqui algumas experiências que estão acon-

tecendo no mundo em relação às contribuições dentro da Irmanda-

de de Narcóticos Anônimos. Quando falarmos de estrutura nesse 

texto estamos nos referindo às diversas em NA: grupo, área, comi-

tês, núcleos, regiões, zonas e tantas outras que houver. Sabemos 

que nós adictos somos super criativos e não seria diferente com as 

mais diversas formas de cumprirmos com a 7ª Tradição. Os grupos 

virtuais falam do autossustento e no momento da fala deixam no 

compartilhamento de tela a forma como cada um pode contribuir. 

Evento de Passos, Conceitos, Tradições e temáticas podem sugerir 

um valo simbólico para que os membros possam contribuir e assim 

mantermos a prática da 7ª. As mais diversas formas estão sendo 

adotadas, depósitos via banco, via canal de pagamentos online, den-

tre outras, o que nos importa é que seja mantido o princípio do ano-

nimato, para nós a sacola não nos diz quanto cada um contribui, e 

nesse momento precisamos confiar nos servidores de confiança que 

elegemos, que eles vão guardar esses princípios para nós.  

É importante entendermos que apesar de os grupos não estarem fun-

cionando temos estruturas que precisam se manter, a ABNA e o 

NAWS são exemplos disso, por isso a importância de contribuir, para 

que nossos centros de serviços possam manter suas contas pagas, 

afinal de contas esses espaços em NA vivem da venda de literatura, e 

se não há venda nos grupos automaticamente isso recai nas estrutu-

ras que criamos. O mais importante de tudo isso é o quanto está em 

evidência a importância dos membros e grupos de NA, é hora de mos-

tramos toda nossa responsabilidade com nossa irmandade. 

Toda renda da venda de lite-

ratura é revertida em formas 

da nossa Irmandade baratear 

ainda mais, e desenvolver 

nossa irmandade através de 

projetos, ao lado ao clicar no 

link você será direcionado pa-

ra a sacola virtual, lá a contri-

buição pode ser através de 

boleto ou cartões, não 

deixe de contribuir com 

o autossustento.  

Contribua! 

A ABNA tem a sacola virtu-

al no site www.na.org.br, 

qualquer membro de NA 

pode contribuir, o NAWS 

também possui um link no 

seu site onde qualquer 

membro de NA pode contri-

buir, https://www.na.org/?

ID=contribute-now. Não va-

mos deixar de fazer a nossa 

parte, justo agora que estas 

estruturas precisam de nós. 

Nosso Serviço Não Pode Parar 

Avenida beira mar, 216/603 – Rio de 

Janeiro – RJ 

Brasil ZIP/CEP: 20021-060 2532.1580 

 

Juntos Somos mais Fortes! 

Narcót icos Anônimos  

www.na.org.br 

 CONTRIBUA AQUI 

https://www.na.org.br/

https://acsna.commercesuite.com.br/  

Literatura à venda aqui 

http://www.na.org.br
https://www.na.org/?ID=contribute-now
https://www.na.org/?ID=contribute-now
http://www.na.org.br
https://www.na.org.br/sacola_virtual.html
https://acsna.commercesuite.com.br/

